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A Câmara Municipal de Silvânia, com o objetivo de homenagear as pessoas que mais
contribuem para o desenvolvimento de nossa terra, nos mais diferentes setores, criou a

Comenda Americano do Brasil. O projeto de lei instituindo a Comenda foi de autoria dos
vereadores Mariuzan Machado e Alba Stefânia. A divulgação dos escolhidos e entrega das

comendas aconteceu em evento realizado no dia 28 de agosto, data de nascimento de Antônio
Americano do Brasil, que dá nome à honraria. Os homenageados foram escolhidos a partir
de consulta a estudantes de ensino médio e superior das escolas de Silvânia e da Faculdade

Padre Lobo. Veja a lista dos homenageados na página 2.

Conhecendo
melhor o

PSF
Tire suas dúvidas

sobre o
funcionamento dos

PSFs.

PÁGINA 10

Título homenageia pessoas que se destacaram na vida social de Silvânia em  2005 por sua atuação em prol da comunidade.

Câmara Municipal entrega
Comenda Americano do Brasil

Bate-papo com
o Psicólogo
Como entender e

aproveitar os meus
talentos para encontrar

meu caminho
PÁGINA 12

Correio
Eletrônico
Márcia Sousa

PÁGINA 14

Sociedade
Izelda & Zaher
PÁGINAS 8 e 9

Dicas para viver
bem

PÁGINA 12

Editorial
Um exemplo a ser

seguido
PÁGINA 4

Concurso
para a

Câmara
Dia 6, quarta-feira,
será lançado edital

do concurso
coordenado pela

UEG.

PÁGINA 3

André de Leones
Para evitar a

deformação de leitores
PÁGINA 11

Central de
Associações e

Coopersil
intensificam

ações
PÁGINA 6



A Voznotícias
Página 2 * Silvânia, agosto de 2006

Professores do município: inclusão em debate.

A Secretaria Municipal de
Educação está envolvida em di-
versos projetos que visam qua-
lificar melhor os professores e
gestores das escolas municipais,
melhorando assim a qualidade
do ensino. São projetos como o
Aprender – do ensino fundamen-
tal de nove anos, Proinfantil, que
qualifica os educadores que tra-
balham com creches e pré-esco-
las, Progestão, voltado para di-
retores e coordenadores das es-
colas.

A Secretária de Educação
Kátia Brenner, entusiasta de
todos esses projetos, destaca
que tão importante quanto o
investimento em infraestrutura
são os investimentos na quali-
ficação de pessoa, e é isso que
a prefeitura tem feito no setor
educacional.

No dia 30 de agosto último,
por exemplo, aconteceu o I En-

Escolas municipais discutem a
inclusão

contro Mu-
nicipal so-
bre a Edu-
cação In-
c l u s i v a .
Durante o
dia todo,
represen-
tantes de
todas as es-
colas do
município
estiveram reunidos tratando de
inclusão.

O Encontro é resultado de
parceria entre a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, o Sicrer –
Silvânia Centro de Reabilitação,
e a Secretaria Estadual de Edu-
cação, através da Subsecretaria
Regional de Educação.

O Encontro foi coordenado
pelas professoras Dália
Teresinha Rodhen Oppermann e
Evanir Batista, do Departamen-

to Pedagógico da Secretaria
Municipal de Educação. Elas
haviam participado nos dias 29
a 31 de maio e 20 a 22 de junho
da Capacitação de Gestores e
Educadores de Anápolis e mu-
nicípios adjacentes, quando fo-
ram preparadas para agirem
como multiplicadoras e realiza-
rem o encontro local. Estão pre-
vistas ainda novas etapas, com
a realização de outros encontros
similares.

Procurando mudar aquela
idéia de se homenagear as
pessoas depois que elas se
foram, a Câmara Municipal
de Silvânia teve a bela
iniciativa de criar a Comenda
Americano do Brasil, uma
honraria que deverá ser
entregue anualmente às
pessoas que se destacarem
por sua atuação na sociedade.

A Comenda Americano do
Brasil  foi entregue a 12
personalidades/entidades
silvanienses. Veja a lista:

Destaque no setor
Agropecuário: em primeiro
lugar, Aldemir Machado e  em
segundo, Sinésio Lobo;

Destaque no campo das
artes: José Cotrim da Silva (Zé
Cidadão);

Efetivo incentivador da
cultura: Edmar Camilo Cotrim

Atleta: Carlos Eustáquio
Castro (Faísca);

Desportista: Egon Brenner
Júnior (Junão);

Atuação Social junto aos
mais carentes: Lázaro Leandro
de Oliveira (Léo Corumbá) e
Pastoral da Moradia, da Igreja
Católica

Destaques no setor
econômico: Bar Fim de Tarde
em primeiro lugar e
Panificadora Receitas da Vovó
em segundo;

Político destaque: o
vereador Cleto Gonçalves foi o
mais votado e Alba Stefânia
Silva Batista, presidente da
Câmara, ficou em segundo
lugar.

Os ganhadores da Comenda
Americano do Brasil

Edital de concurso da Câmara Municipal sai dia 6
Numa atitude inédita, a

Câmara de Silvânia vai
realizar concurso público para
preenchimento do seu quadro
de funcionários. Para garantir
a lisura do concurso, a
presidente Alba Stefânia
contratou o Núcleo de Seleção
da UEG, que comandará todo
o processo.

De acordo com Alba, o edital
do concurso será publicado no
Diário Oficial do Estado de
Goiás esta semana, dia 6, data
em que também estará

disponível na internet, no site
www.nucleodeselecao.ueg.br.

O concurso disponi-
bilizará 16 vagas, os salários
variam de R$525,00 a
R$2.200,00 e as inscrições
poderão ser feitas, apenas pela
internet, no período de 18 de
setembro a 10 de outubro, com
as provas sendo aplicadas no
dia 22 de outubro.

Veja no quadro ao lado
algumas datas e os cargos com
respectivos salários em
disputa:
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O Ministério Público em
Silvânia, depois de sete anos sob
o comando da Dra. Lílian Con-
ceição Mendonça de Araújo, tem
novo responsável.

No último dia 23, assumiu
o posto o Dr. Vinícius Marçal
Vieira, na condição de subs-
tituto. Natural de Pontalina,
Dr. Vinícius é jovem – tem 25
anos –, se formou em Direito
pela UFG, em Goiânia, fez
especialização em Direito
Penal, exerceu advocacia por
dois anos e meio e depois
atuou como delegado de po-
lícia em Brasília por seis me-
ses, antes de vir para
Silvânia.

Apesar do pouco tempo
na cidade,
D r .
Vinícius já
d e m o n s -
trou ser di-
nâmico e
muito dedi-
cado ao seu
t r a b a l h o .
Já visi tou
instituições
na cidade,
como o
Asilo São

Silvânia tem novo
Promotor

Dr. Vinícius, novo Promotor de Justiça de Silvânia.

Vicente de Paulo e as cre-
ches, e tem cumprido uma
extensa jornada de trabalho,
em função do acúmulo de
processos – cerca de duzen-
tos. Diariamente, em compa-
nhia do Dr. Osvaldo Resende
e Silva, Juiz, tem ficado no
Fórum até tarde da noite exa-
minando processos.

O atendimento ao públi-
co tem sido feito normalmen-
te, todos os dias, especial-
mente à tarde, entre as audi-
ências. Embora esteja como
substituto e haja outros in-
teressados na vaga, sua in-
tenção é de tornar-se titular,
uma vez que simpatizou-se
muito com a cidade.

Conselho Municipal de
Educação de Silvânia participa
de capacitações

Representantes do Conse-
lho Municipal de Educação
de Silvânia participaram em
agosto de duas importantes
capacitações:

CAPACITAÇÃO DE
CONSELHEIROS DE
EDUCAÇÃO DE GOIÁS

Aconteceu em Goiânia,
dos dias 08 a 11 de agosto
de 2006, o Encontro de
Capacitação de Conse-
lhe i ros  Munic ipa i s  de
Educação .  O evento é a
continuidade do programa
PRÓ-CONSELHO,  uma
p a r c e r i a  d a  S E B / M E C ,
UNDIME e UNCME, vi-
sando incentivar o fortale-
cimento dos CME’s conso-
lidando uma estrutura edu-
cac iona l  que  ga ran t a  a
aprendizagem escolar e a
part icipação coletiva na
avaliação das ações peda-
gógicas e administrativas
do poder público munici-
pal em Goiás.

O  m u n i c í p i o  d e
Si lvânia ,  demonst rando
integração e  esforço na
capacidade de atuação das
suas conselheiras, se fez
presente através das repre-
sentantes dos segmentos de
p a i s  e  d o  e x e c u t i v o ,
Jeovanilda Moreira e Irene
Machado.  E ainda,  pela
representante da UNCME
regional, seguimento das
escolas públicas estaduais,
prof.ª Irene Gomes.

Além da  capac i tação
dos representantes da soci-
edade numa gestão munici-
pal participativa busca-se
também a melhoria da edu-
cação no âmbito munici-
pal, garantindo sua eman-
cipação.

ENCONTRO NACIONAL
DOS CONSELHOS
MUNICIPAIS DE
EDUCAÇÃO

Em Angra dos Reis(RJ),
aconteceu o XVI Encontro
Nacional  da UNCME –
União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação,
entre os dias 16 a 18 deste
mês, com o tema-desafio
“Participação e Democrati-
zação – Universalizando o
Direito à Educação”.

A grande inquietação dos
organizadores do evento na-
cional (UNCME, UNDIME
E SEB/MEC) é a
capacitação dos CME’s para
uma política de fortaleci-
mento dos sistemas de ensi-
no municipais para uma mai-
or autonomia e organização
dos interesses da população
local.

Depois destes dias de es-
tudo e debate sobre a educa-
ção nacional, ficou decidido,

através de eleição que o Es-
tado de Goiás sediará o XVII
Encontro Nacional  da
UNCME, no próximo ano,
em Caldas Novas.

Uma carta de Angra foi
retirada para garantia do
processo de formação, sus-
tentação e rede de colabora-
ção entre os CME’s de todo
o território nacional, e tam-
bém como acompanhamento
da aprovação do FUNDEB,
comprometendo-se com a
qualidade da educação bra-
sileira através dos cento e
vinte municípios presentes.

Professora Irene Aparecida
Gomes, presidente do CME

de Silvânia

Membros atuais  do
CME de Silvânia:

Mara de SousaSantos
Jeovanilda Moreira
Kárita Auxiliadora
Irene Machado
Irene Gomes
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Um exemplo
a ser seguido

A Câmara Municipal de Silvânia criou a Comenda Americano do Brasil
como forma de homenagear pessoas que se destaquem a cada ano em diversos
setores da sociedade por seu trabalho em prol da comunidade. Diz o dicionário
Michaelis que uma comenda é uma “distinção puramente honrífica” ou “insígnia
de comendador”, uma homenagem, portanto. Por outro lado, o título destaca a
figura de Antônio Americano do Brasil, um dos bonfinenses/silvanienses mais
ilustres.

A Comenda foi entregue no último dia 28, justamente o dia em que, no ano
de 1892, nascia numa chácara nos arredores da pequena Bonfim, o primogênito
de Antonio Eusébio de Abreu Júnior e de dona Elisa Maria de Sousa – Antônio
Americano do Brasil. A homenagem da Câmara nos remete a uma figura cuja
trajetória e atuação muito interessariam aos dias de hoje.

Dotado de grande inteligência, estudioso e grande defensor da cultura e das
coisas de Goiás, Americano foi assassinado em Santa Luzia, hoje Luziânia,
no dia 20 de abril de 1932, portanto, pouco antes de completar 40 anos. Apesar
de um vida assim tão breve, Americano se destacou em diversas áreas, tendo
sido professor, poeta, historiador, médico, secretário de estado, deputado federal,
folclorista e jornalista, entre outras atividades.

Dois fatos se pode destacar sobre Americano e que dão uma idéia de seu
amor à terra goiana e de sua visão de futuro. O primeiro: Americano participou,
junto com seu tio, o também bonfinense Henrique Silva, major do exército, da
fundação da revista Informação Goiana, editada no Rio de Janeiro, então capital
federal, para divulgar no centro financeiro e político do país as coisas de Goiás,
à época tido como um fim de mundo qualquer, terra selvagem apenas. O
segundo: juntamente com outro deputado, apresentou projeto de lei que
propunha a transferência da capital federal para o planalto goiano. Ou seja,
mais de trinta anos antes de JK, Americano sonhou Brasília. Inclusive, a pedra
fundamental da futura capital foi lançada no dia 7 de setembro de 1922,
centenário da independência do Brasil.

Esses dois fatos apenas dão uma idéia da personalidade ímpar que foi
Americano do Brasil.

Não faz muito tempo que tudo isso aconteceu, no entanto, a maioria de
nossa gente desconhece por completo quem seja esse e outros vultos silvanienses.

Num momento crítico como o que vivemos, em que a sociedade se vê carente
de bons modelos entre seus homens públicos, o exemplo de Antônio Americano
do Brasil bem que poderia servir de inspiração para nossos líderes, em todas
as instâncias. Quando se vêem pessoas de liderança nos diferentes níveis
envolvidos em mesquinhas disputas pessoais, desde mensalões e sanguessugas
até compra de apoio político, fica-se pensando: ainda há espaço para novos
“Americanos”?

Upa!!
Tudo bem que a festa não foi o que se esperava, mas o desfile de cavaleiros
marcando o final da XXIII Exposição Agropecuária de Silvânia repetiu o

sucesso de anos anteriores. Nem mesmo a forte chuva que caiu pouco antes
do início desanimou os participantes. O desfile deste ano, como era de se
esperar, recebeu o “reforço” de comitivas políticas - cada uma querendo

divulgar melhor seus candidatos para as eleições do dia 1º. Festa, alegria,
animação, mulheres bonitas, animais, máquinas - tudo o que o povo gosta.

É isso aí: levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima.
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O Aprendizado estabeleceu parceria com as Secretarias de Saúde e
Educação e implantou o programa Saúde na Escola. A nutricionista da
Secretaria de Educação e a equipe do PSF do Maria de Lourdes estarão
visitando mensalmente a escola, orientando e atendendo os alunos. A
foto mostra a cerimônia de abertura do projeto no dia 9 de agosto.

Poesia I
O poeta silvaniense
Salomão Sousa realizou no
último dia 31 o lançamento
de seu livro Ruínas ao sol.
O livro, premiado no
Prêmio Goyaz de Poesias,
teve seu lançamento no
térreo do shopping Pátio
Brasil, na Capital Federal,
mais precisamente no
estande da Editora
Thesaurus, durante a Feira
do Livro de Brasília. Se não
errei nas contas, esse é o
sétimo livro de Salomão.

Poesia II
A respeito da obra, o jornal
o Correio Braziliense
(caderno Pensar, Hilde-
brando Barbosa Filho)
disse o seguinte:
“Observem-se em cada
verso a carne e a plumagem
das palavras. Intuição e
razão não se excluem,
complementam-se na
composição das tantas
imagens, imagens estésicas,
que habitam este poemário,
conjugando significado e
significante.” Parabéns ao
Salu.

Cinema
Aconteceu no último final de
semana o Cine Monsanto,
instalado no Ginásio de
Esportes das Pedrinhas.
Foram exibidos quatro
filmes, com entrada
gratuita, uma boa opção. E
lembrar que Silvânia já teve
cinema funcionando todo
final de semana...

Espaço Cultural
Silvânia realmente se ressente da
falta de um espaço para eventos
culturais. Há quanto tempo não é
encenada uma peça de teatro nesta
cidade? Felizmente o projeto de
reforma do Espaço Cultural
Juvenal Tavares já existe e entrou
até no orçamento deste ano. A
intenção é de que lá se instale a
Câmara Municipal no piso
superior e fique o auditório para
eventos. Agora é contornar a
escassez de recursos para que a
obra vire realidade.

Caidor
O vereador Daniel apresentou
projeto, a Câmara aprovou e o
prefeito João Caixeta sancionou.
Agora é lei: não se pode plantar a
mil metros de todo o córrego
Caidor, que abastece de água a
cidade – a não ser capim. Os
proprietários de terras próximas ao
córrego estão sendo notificados.

Pecuária
Ih! Esse assunto já rendeu.

Aniversário
A prefeitura já está se
mobilizando com vistas às
comemorações do aniversário
de Silvânia. Os secretários das
áreas de Educação, Cultura,
Desporto e Lazer e Ação
Social já se reuniram com
representações das escolas e já
está decidido: vai mesmo ter
desfile estudantil no dia 5 de
outubro.

Novos tempos
Silvânia não é mais aquela. No
último dia 25, um homem
reagiu a um assalto e foi morto
a tiros no centro da cidade.
Seqüestros, assaltos,
assassinatos – definiti-vamente,
não dá mais pra ignorar a
necessidade de cautela. Claro
que se devem evitar as
paranóias, os exageros, mas
também não dá mais pra sair e
deixar a casa aberta ou andar
sozinho altas horas da noite por
qualquer lugar da cidade. Um
pouco de cautela deve começar
a fazer parte de nossa conduta
interiorana.

Futuro I
O vereador Cleto Gonçalves
apresentou um importante
projeto na Câmara que acabou
passando batido. O projeto
previa a preservação do Rio
Piracanjuba para ser o futuro
manancial de abastecimento de
água de Silvânia.

Futuro II
O projeto é muito importante
porque o Caidor não demora
será insuficiente para atender
as necessidades da população.

Os vereadores rejeitaram a
proposta, mas vale a pena
voltar a discuti-lo.

Sicrer I
O Sicrer - Silvânia Centro de
Reabilitação, completou um
ano de funcionamento, período
durante o qual realizou 14.835
atendimentos. Sem dúvida, a
instalação do Sicrer facilitou
e muito a vida dos pacientes
de reabilitação física de
Silvânia e das cidades
vizinhas.

Sicrer II
A equipe multidisciplinar conta
com os seguintes profissionais:
Fisioterapia (Jane Júnia de
Sousa Ramos Albernaz),
Fonoaudiologia (Flávia
Muraishi Valize), Psicologia
(Karinne Araújo Mendes),
Serviço Social (Márcia Regina
de Assis Franco Siqueira) e
Terapia Ocupacional (Luciane
Cristina Pereira).

Prêmio
O Aprendizado Marista
Padre Lancísio recebeu no
dia 14 o prêmio pelo segundo
lugar  no Prêmio Nacional/
Estadual de Referência em
Gestão Escolar em nível
estadual. O prêmio foi de dez
mil reais,  entregue pela
Secretária de Educação do
Estado, Milca Severino aos
representantes da Escola. O
Aprendizado ficou em
primeiro lugar na regional de
Silvânia, com a Escola
Estadual Dom Emanuel
ficando em segundo.

Deixa quieto.

N. S. do Bonfim I
Dia 14/09, como já se sabe (mas
ainda não se acostumou com) é
feriado municipal. Dia do padro-
eiro do município – Nosso Se-
nhor do Bonfim.  As escolas re-
alizarão a Caminhada pela Paz,
logo pela manhã, com saída do
Ginásio Anchieta e concentração
final na Igreja do Bonfim.

N. S. do Bonfim II
Este ano acontecerá a segunda
festa do Padroeiro de Silvânia,
N.S. do Bonfim. Haverá alvo-
rada, barracão com bingos e lei-
lão e, claro, orações. A festa será
de 14 a 17/09

Vacinação
A Campanha Nacional de va-
cinação Anti-rábica teve iní-
cio no dia 4, na zona rural, e
vai até dia 23/09, quando
acontece o Dia D. Cuide bem
do seu animal, não deixe de
vaciná-lo.
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Central de Associações e
Coopersil intensificam ações

ACentral de Associa-
ções de Pequenos
Produtores Rurais de

Silvânia e a Coopersil inten-
sificam suas ações buscando
oferecer apoio e novas opções
de fortalecimento aos peque-
nos produtores. Três exem-
plos dessas ações merecem
destaque.

A primeira delas é o
projeto de Agroecologia, que
vem sendo desenvolvido há
alguns meses junto aos
associados. O projeto envolve
56 famílias de pequenos
produtores e representa
tentativa da Central de buscar
alternativas de receita e
trabalho para os associados
visando ainda a introdução de
práticas de agroecologia nas
cadeias produtivas das
associações de pequenos
produtores como forma de
inserir a mulher e o jovem na
geração e incremento de
renda da agricultura familiar.

Já aconteceram cerca de
vinte encontros com os
produtores, sendo que os
últimos trataram sobre o
manejo de solo e pragas e
conhecimentos técnicos das

culturas. A próxima etapa é
justamente a fase de
produção.

Este é um projeto que foi
inclusive aprovado pelo
Ministério do
Desenvolvimento Agrário e
que tem a simpatia dos
defensores do meio ambiente.

Outra ação importante da

Central e da Coopersil é a
criação da Credisil –
Cooperativa de Crédito dos
Agricultores Familiares de
Silvânia. Trata-se de uma
extensão da Central e da
Coopersil e que funcionará
como um pequeno banco a
serviço dos cooperados. A
criação da Credisil se tornou
possível graças a uma
abertura que o Banco Central

deu no setor, que permitiu a
criação de cooperativas de
crédito através de parcerias e
envolvendo valores menores.
A documentação da Credisil
já foi aprovada pelo Banco
Central e pela Juceg, a Junta
Comercial do Estado de
Goiás. A Central
disponibilizou espaço para a
instalação da Cooperativa e
estará cedendo também um
funcionário que, juntamente
com outro disponibilizado
pela Coopersil, trabalharão
no novo projeto. Agora
mesmo em setembro a
Credisil abrirá suas portas
internamente, para atender
os cooperados com
atualização de dados, e em
outubro estará funcionando
definitivamente.

Por fim, a fábrica de
rações da Central está
comercializando uma nova
fórmula de ração para gado
de leite, à base de sorgo. A
nova ração tem 20% de
proteínas e é comercializada
a um preço mais baixo do que
as de milho e farelo de soja –
mais vantagens para o
produtor..

Seus problemas acabaram!
Se você tinha problemas, vai continuar com eles só se quiser.
Veja a placa da foto abaixo. Quem quiser o endereço, me mande
um e-mail.

Central e Coopersil
agora terão uma nova
extensão - a Credisil,

Cooperativa de
Crédito dos
Agricultores

Familiares de
Silvânia.
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Dra. Lílian se despede de Silvânia
Depois de sete anos de tra-

balho prestado a nossa comu-
nidade como Promotora de Jus-
tiça, a Dra. Lílian Conceição
Mendonça de Araújo foi
transferida para outra
comarca. Como despedida, en-
viou-nos para publicação cópia
do seu discurso quando recebeu
o título de Cidadã Silvaniense,
em 30/06/2005,  que transcre-
vemos a seguir.

“Relembro a data, há quase
seis anos atrás, quando recebi a
grata confirmação de minha pro-
moção da Comarca de
Hidrolândia, para esta Comarca
de Silvânia. Apesar da comodi-
dade de atuar naquela Comarca,
ante a proximidade de Goiânia
e a possibilidade de residir, jun-
tamente com meus familiares,
não hesitei.

Silvânia não era para mim
simplesmente uma Comarca,
mas cidade desejada e esperada,
posto que contada em histórias
de doces recordações pelos meus
antepassados.

Tratava-se do saudoso
Bonfim, dos meus queridos
avós paternos, Coriolina
Loyola Martins de Araújo e
Donizetti Martins de Araújo,
ele juiz de Direito substituto
nesta Comarca e professor do
Ginásio Anchieta e do Colégio
Instituto Auxiliadora, na déca-
da de 30.

Nesta mesma época aqui re-
sidiram meus amados pais, ele,
acompanhando a família, aluno
do Ginásio, e ela interna no Ins-
tituto Auxiliadora, em busca da

luz da instrução. Não imagina-
vam que tempos após trariam
para aqui estudar interno no
memorável Ginásio Anchieta o
filho, Leonardo (Mendonça de
Araújo) e, muito menos, que o
primogênito Sérgio (Mendonça
de Araújo), seria juiz de Direito
em Vianópolis e substituto nes-
ta Comarca.

Quando meu avô paterno
completou seu centésimo sétimo
aniversário natalício, fez ques-
tão de comemorá-lo aqui e re-
ver amigos gentis.

Assim, muito antes de vir
para cá, ouvia com prazer as
gloriosas histórias de um povo
marcado pela religiosidade, da
cidade consagrada como “Ate-
nas de Goiás”.

Tratava-se de um momento
delicado de minha vida, um fi-
lho de cinco anos e outro bebê
de quatro meses, mas sabia que
aqui encontraria Bom Fim.

Relacionar as dificuldades
encontradas e o empenho exigi-
do para cada resultado busca-
do, confesso não seria difícil.
Basta dizer que a Comarca es-
tava há mais de oito meses sem
representante do Ministério Pú-
blico e com grande acúmulo de
serviço.

Todavia, faço opção por não
cansá-los. Primeiro, porque
como diz o ditado: “Ninguém
nega a história.”- o que foi feito,
efetivamente foi feito e faz parte
da história deste Município. Se-
gundo, porque, para mim, hoje
é dia apenas de agradecer, e te-
nho muito a agradecer.

Em primeiro lugar a Deus,
por esta oportunidade única de
servir ao próximo nesta cida-
de maravilhosa, onde o sol é
mais brilhante e o povo uni-
do segue o caminho do dever.

Por poder propiciar aos meus
familiares uma volta ao passa-
do... É maravilhoso poder ver
meu pai, hoje com 85 anos de
idade parar para contemplar as
casas onde viveu áureos tempos
de sua vida.

Gratificante ter meus dois fi-
lhos queridos estudando no Ins-
tituto Auxiliadora, onde minha
mãezinha colocou, com suas
pequenas mãos de criança, uma
das primeiras telhas do “prédio
novo”.

Recordar é viver. E esta tra-
vessia nesta Comarca tem pos-
sibilitado luz e Vida em minha
trajetória.

Agradeço aos meus pais,
pela minha criação sempre pau-
tada no valor da Educação, no
rigor de princípios de responsa-
bilidade, ética, seriedade e reti-
dão. Pelo Porto Seguro que re-
presentam. Pelo AMOR – e isso
diz tudo.

A minha mãe, meu agrade-
cimento especial pelas orações.
Devotadíssima a Nossa Senho-
ra da Conceição, sempre pediu
que Ela me cobrisse com seu
manto protetor e me iluminasse
como instrumento de Justiça.
Pela intercessão junto ao Senhor
de amigos e parentes que estão
em outro plano, especialmente
meu avô Orestes e minha irmã
Liliane.

Aos meus filhos, Luís
Gustavo e João Victor, o pedido
de desculpas pela constante au-
sência, mas saibam que vocês
são a razão do meu viver e o in-
centivo desta luta.

Agradeço ao meu marido,
Flávio Machado Nogueira, pela
tolerância, apoio e compreensão
imprescindíveis e desejo que sai-
ba o quanto fico feliz em vê-lo
hoje desfrutando da convivência
com o caloroso povo silvaniense.

Como diz o Hino de Silvânia:
Saudemos com alegria/ Nossa
Silvânia querida/ Pois nela sem-
pre encontramos/ Calorosa e
boa acolhida.

Agradeço aos amigos que
aqui encontrei, pela lealdade e
solidariedade com que me aco-
lheram, como se eu fosse mem-
bro da família. Da amiga que
ouve o choro do bebê carente do
colo de mãe e oferece o seu, dos
avós que assumiram meus filhos
como netos e tomaram para si a
responsabilidade de buscá-los na
escola.

Na pessoa do Sr. Prefeito,
João Correia Caixeta, agradeço
ao Poder Executivo, com seu
imprescindível apoio na
concretização de nossas metas
institucionais.

Ao Poder Judiciário, na
pessoa do Dr. Osvaldo
Rezende Silva, agradeço o res-
peito com que a instituição do
Ministério Público sempre foi
tratada e a carinhosa amizade
demonstrada pela minha pes-
soa por ele e pela querida
Cristina.

Agradeço ao Poder
Legislativo, pela gestão séria
e transparente e, especialmen-
te, a Dra. Alba Stefânia, a
quem devo a indicação do meu
nome para este honroso título.

Aos advogados, pelo trata-
mento respeitoso e cordial.
Nada teria sido alcançado com
êxito sem a dedicação dos in-
tegrantes da Justiça. Aos
serventuários da Justiça, meus
agradecimentos pelo trabalho
prestado com dedicação e pela
amizade.

Do mesmo modo, agrade-
ço aos servidores do Minis-
tério Público e o faço nas pes-
soas dos fiéis companheiros
Osmundo Ferreira Valoz e
Keyla Juliene Silva e da es-
tagiária Larissa. Nada teria
sido possível sem este apoio.
Contem comigo, como sem-
pre pude contar com vocês.

Não poderia encerrar sem
antes prestar uma homenagem
a um grande colega e amigo,
que foi meu antecessor,
Dr.Divino Marcos de Melo
Amorim. Saibam que muito do
que foi feito enquanto perma-
neci aqui só o foi em decorrên-
cia do seu trabalho.

Muito obrigada a todos,
especialmente aos meus
concidadãos. Hoje é um dia
Feliz

Cantemos numa só voz,/ E
com todo coração,/ Um viva de
amizade,/ Paz, amor e grati-
dão./ Viva, viva, viva Silvânia.”

Lilian da Conceição M. de Araújo.
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GAROTA
EXEMPLAR

Dona de um sorriso encanta-
dor, Taísa Silva Gonçalves
completou 9 anos dia 14 de
agosto. Ela é filha do casal

Paulo Alexandre Gonçalves e
Márcia Almeida. Além de
ostentar um  belo sorriso,

Taísa é uma menina estudiosa,
gosta de ajudar as pessoas e

valoriza muito a família,
alegrando a todos com sua

presença.

PAIXÃO PELA
DANÇA

Aluna da 3ª série do Instituto
Auxiliadora, Iasmim Melo

Aleluia é filha de Jocivaldo
Manoel Aleluia e Leila da

Silva Melo.  Ela completou 9
anos dia 13 de agosto, é aluna

aplicada do Instituto
Auxiliadora, faz parte do coral

“Uma nota de Amor” sendo
também apaixonada por

dança.

GRANDE GAROTO!
O garotão é Guilherme
Rodrigues de Morais. Ele
acaba de completar 1 aninho
de vida, para alegria dos pais
coruja João Bosco Morais e
Elaine Cristiano.

SORRISO
CATIVANTE

Esse é o Yuri Leandro Cardo-
so Valadão. Ele é filho de

Aliny Leandro Cardoso de
Oliveira, sobrinha do Léo
Corumbá, dia 5 de agosto

continuou cativando a todos
com esse lindo sorriso, feliz da

vida por já contar com cinco
aninhos.

BODAS DE
OURO
Cinquenta anos
de vida em
comum são,
sobretudo hoje em
dia, uma marca
considerável. O
casal Zacarias
Adão de
Almeida/Helena

Pinheiro de Almeida comemorou suas bodas de ouro no dia 30
de agosto. Os oito filhos do casal se reuniram para uma surpresa
- na foto, a partir da esquerda, Suely, Newton, Silvia, Sidney,
Washington, Sônia, Norton e Simone, ao lado dos pais.

PEQUENA FLOR
Isadora Débora Domingues é
filha do casal Ademar e Sirlei
e completou 4 aninhos no
último dia 18 de julho.  Linda
como uma flor, Isadora é
bastante comunicativa fazendo
a alegria de toda a família.

SIMPATIA
Aluna da 5ª série do Ginásio
Anchieta, Fernanda Santos
Ferreira gosta de dançar e
praticar esportes, além claro
do sorriso contagiante. Ela
completou 11 anos dia 30 de
agosto e é filha do casal
Reginaldo (Gargantão) e
Maria José Ferreira, funcio-
nária do Supermercado Ideal.

GALÃ
O galã da foto é Leonardo
Batista José de Oliveira. Com
nome de cantor famoso, e
posando como tal, completou 5
aninhos dia 29 de agosto. Ele
é filho de Rodolfo J. de
Oliveira e Keila M. Batista
Oliveira.
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ERRAMOS
Na edição anterior publicamos nota sobre o aniversário de Eliene Borges de Campos, mas
erramos o sobrenome. Ela é filha de Eli Manoel de Campos e Eny Borges. Não satisfeitos,
também nos equivocamos quanto a data do aniversário, sendo o correto, 04 de julho e não 14,
como foi publicado. Pedimos desculpas.

DIA DOS
PAIS
Sandra Bueno (à
direita na foto ao
lado) foi a
vencedora da
promoção para o
Dia dos Pais da
Andarelha’s
Calçados. Na
foto ela aparece

ao lado de Elielina, proprietária da loja,  recebendo um lindo
presente. O sorteio ocorreu no último dia 12 de agosto. A loja
recém inaugurada, já conta com grande clientela, dada a varieda-
de de calçados, e claro os preços e condições de pagamento.

PRIMEIRA
PRIMAVERA
Vitor Hugo Silva Carvalho
soprou uma velinha no último
dia 03 de agosto. Alegria para
os pais Manoel Carvalho e
Raquel Barroso, e mais ainda
para os orgulhosos avós
Aurélio Ribeiro e Elza Maria
da Silva.

QUASE
ADOLESCENTE
Thamara Nascimento Soares
está com um pé na adolescên-
cia, para desespero dos pais
Antônio e Danyelly, e mais
ainda dos avós super-corujas
Tiziu e Vera. Ela que soprou
12 velas dia 27 de agosto é
dona de um belo sorriso e
muita simpatia, logo, logo
garantirá alguns cabelos
grisalhos aos jovens pais, sem
falar nos avós.

FAMÍLIA
FELIZ

Até na data de
aniversário os

dois combinam.
Lúcio Aureliano

de Araújo e
Patrícia Gonçal-

ves de Lima
fazem aniversário
dia 28 de agosto,

e para os superticiosos essa é uma das razões porque foram feitos
um para o outro. Na foto os dois aparecem posando com aquele

que é o maior presente que já receberam: o filhão Caio de Lima
Araújo.Parabéns, e muitas felicidades aos três.

ATENDIMENTO VIP
Os clientes da loja César

Móveis com certeza tiveram
descontos maiores que os

habituais no último dia 23 de
agosto, pois na data em

questão a proprietária, Maria
de Fátima Abreu estava feliz
da vida pela passagem de seu
aniversário. Ela que é sempre
uma simpatia, fazendo da loja
uma das mais bem sucedidas

de Silvânia, estava esbanjando
alegria. Parabéns à Fátima.

EM QUE POSSO
AJUDÁ-LO?

Ele e o Supermercado Ideal
meio que se confundem, afinal
lá se vão cerca de dez anos de

trabalho. Sempre pronto a
ajudar, ele é sinônimo de bom
atendimento e dedicação, mas

dia 03 de agosto parou um
pouco para receber as homena-

gens pela passagem de seu
aniversário. Muitas felicidades
ao Ricardo Wander da Silva,

um dos responsáveis pelo
sucesso do Ideal.

PARABÉNS
Celaine Maria da Silva,
funcionária da Hiper Lojinha,
recebeu os cumprimentos pelo
seu aniversário transcorrido
dia 20 de agosto.

INICIATIVA
Como diz o comercial: “Se
não puder fazer tudo, faça tudo
o que puder”. Seguindo esse
lema o atuante vereador
Valdeci doou 20 latões de lixo
aos moradores do Bairro Deco
Correia. Empolgado com a
receptividade, o Vice-Presi-
dente da Câmara garantiu que
estenderá, num futuro próxi-
mo, a iniciativa para outros
bairros.
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1- O que é o Programa de Saú-
de da Família (PSF)?

É um programa criado pelo
Ministério da Saúde que tem
como propósito a reorganiza-
ção da atenção a saúde do
modelo assistencial (modelo
tradicional) para um modelo
preventivo.  Este novo modelo
preocupa em dar assistência
com toda a família realizando
ações de prevenção, promoção
e recuperação da saúde da fa-
mília, de forma integral e con-
tínua com ações na comunida-
de, domicílio e Unidade de
Saúde da Família (USF).

Portanto as Unidades de
Saúde (Posto de Saúde) após
a criação do PSF mudaram sua
maneira de atuação em algu-
mas atividades.
2- Quais as atribuições das
Equipes de Saúde da Família?
Comente algumas.

- Conhecer a realidade das
famílias pelas quais são res-
ponsáveis;

- Identificar os problemas
de saúde prevalentes e situa-
ções de risco aos quais a po-
pulação está exposta;

- Prestar assistência, res-
pondendo de forma contínua e
racionalizada a demanda orga-
nizada ou espontânea, com
ênfase nas ações de promoção
e prevenção da saúde;

- Desenvolver processos
educativos para a saúde, vol-
tados a melhoria do auto-cui-
dado dos indivíduos;

- Promover ações interse-
toriais para o enfretamento dos
problemas identificados;

- Participar do proceso de
planejamento, acompanha-

mento  e  ava l i ação  das
ações desenvolvidas no ter-
ritório de abrangência das
unidades básicas de saúde
da família;

- Executar ações básicas de
Vigilância Epidemiológica;

- Organizar o processo de
trabalho de acordo com as
diretrizaes do PSF e do plano
de saúde municipal;

- Programar e realizar visi-
tas domiciliares de acordo com
as necessidades iden-tificadas;

- Participação em grupos
comunitários.
3- Quando se chega na Uni-
dade de Saúde da Família as
vezes a pessoa não pode ser
atendida porque não reside na
área de abrangência, o que é
área de abrangência?

A área de abrangência são
as microáreas dos Agentes
Comunitários de Saúde que
juntas formam uma área, na
qual uma determinada equipe
é responsável por todas as fa-
mílias que residem naquela
área.

Com esta divisão de área de
abrangência a equipe tem mais
controle nos problemas que
acontecem podendo assim re-
alizar estratégias para soluci-
onar ou minimizar os proble-
mas e também respeitando as
diretrizes do PSF.

Outro fator importante é
que o atendimento em uma
Unidade de Saúde da Família
fica restrito apenas a uma área,
com isto, não fica a demanda
de uma cidade toda em apenas
uma Unidade de Saúde e sim
cada área fica em um PSF, sen-
do mais fácil o atendimento

quando a pessoa procurar a
Unidade de Saúde. Mas isso
não impede uma equipe de
atender um paciente de outra
área. O bom senso deve pre-
valecer, cada caso deve ser
analisado.
4- Quantas consultas o mé-
dico atende por período?

Em média 15 consultas de
manhã  e 15 à tarde.
5- E quando está atenden-
do, por exemplo, programa
da gestante, quem não se
enquadra no programa fica
sem atendimento?
Se for emergência encaixa
naquele período, ou enca-

7- Qual a diferença entre a Unidade de Saúde da Família e o Posto de Saúde?

6-Cite o nome de alguns profissionais das Equipes de Saúde da Família de Silvânia.

minha  para  o  Hospi ta l .
Sempre a Unidade deixa re-
servado alguma vaga para
esses casos. Se for na con-
sulta de rotina, pedido de
exame, troca de receita, en-
caixa nos dias destinados a
demanda livre. Não preci-
sa ir para o Hospital.

Conhecendo melhor o Programa de Saúde da Família - PSF
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Compromisso com os direitos da criança e do
adolescente

Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente elabora Plano

de Ação para 2007/2008
O Conselho Municipal

dos Direitos da Criança e
do Adolescente - CMDCA,
é um órgão criado por deter-
minação do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (Lei
nº 8.069/90), tendo entre
suas atribuições as seguin-
tes:

1. Atuar na esfera
decisória do Poder Executi-
vo com caráter deliberativo
para tomar decisões que dis-
ciplinem e garantam a exe-
cução da política de atendi-
mento às crianças e adoles-
centes.

2. Fazer cumprir o Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente no âmbito do muni-
cípio.

3. Participar ativamen-
te da construção de uma

Continua gerando frutos a
entrevista cedida por mim a
este jornal, duas edições atrás.
Desta vez, o “problema” se
chama Machado de Assis. Al-
guns leitores, sabe-se lá por
que artimanhas mentais, acha-
ram que, a certa altura, criti-
quei aquele que é, muito pro-
vavelmente, o melhor escritor
que este país já teve. Explicar
não me custa nada, ainda que
entender, para alguns aí, pa-
reça custar tanto. Mas o fato é
que eu critiquei, sim, a insis-
tência de certos educadores em
fazer descer goela abaixo de
adolescentes textos complexos
como os de Machado. Se me
lembro bem, julguei tal práti-
ca um crime, e é mesmo, posto
que ninguém, aos quinze,
dezesseis ou dezessete anos,
tem capacidade intelectual e
maturidade para ler e entender

Para evitar a deformação de leitores

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

obras como Dom Casmurro.
Aliás, muitos por aí, ferrenhos
leitores de podres volumes de
auto-ajuda, não têm capacida-
de para ler Machado sequer
aos trinta, quarenta, cinqüen-
ta...

Eu li Memórias Póstumas
de Brás Cubas aos dezesseis
anos e odiei. Segui vivendo,
aprendi com a vida uma coisi-
nha ou duas e, ao reler Brás
Cubas alguns anos depois, per-
cebi tudo aquilo que era inca-
paz de perceber quando mais
novo: a ironia do autor, a pe-
renidade de sua visão sobre o
Brasil, o olhar cáustico sobre
o cientificismo típico do final
do século XIX e, ao que tudo
indica, outra vez em voga nos
dias de hoje, desta vez encar-
nado em “livros científicos”,
sim!, de auto-ajuda.

Uma olhada nas listas de
livros “indicados” para os ves-
tibulares sempre me causa
consternação. Nem sempre

pelos livros em si, mas pelo
fato de imaginar quantos jo-
vens não tomarão verdadeiro
nojo de literatura por serem ex-
postos a certos textos na hora
errada. Nas viagens que tenho
feito pelo país para divulgar o
meu livro, sempre converso
muito com professores, e a to-
dos eles digo e repito: cada
coisa a seu tempo. Eu, por ser
teimoso por natureza, não de-
sisti da literatura em função
daquela desastrosa primeira
leitura de Brás Cubas, mas
muitos desistem ou, no míni-
mo, passam a identificar a lei-
tura como algo chato, inútil,
mesmo torturante.

Não gostar de um escritor
consagrado, por outro lado,
não é nenhum crime. Eu, por
exemplo, rejeito João Guima-
rães Rosa, a quem considero
redutor,  facilmente
parodiável e dotado de um
estilo vazio e rebarbativo. Os
poetas “românticos” eu tam-

bém tenho como proverbiais
pés-no-saco. O que cada um
precisa fazer é buscar os
“seus” próprios escritores,
aqueles com os quais se iden-
tifica, sejam eles nacionais ou
estrangeiros. Até porque ou-
tra bobagem pisada e repisa-
da é a de que “temos que va-
lorizar o que é nosso”. Numa
boa: temos que valorizar o
que é BOM. Se for brasilei-
ro, ótimo. Se não for, qual é
o problema? Deixar de ler
James Joyce para encarar o
intolerável José de Alencar só
porque este último é brasilei-
ro é suicídio intelectual. Pa-
triotismo, afinal, é outra coi-
sa. Patriotismo é, por exem-
plo, aprender a votar para
não correr o risco de eleger
mensaleiros e sanguessugas.

Leitura é acúmulo de co-
nhecimento, e o conhecimen-
to, associado à vivência, pode
levar à sabedoria. Mas a lei-
tura deve ser um fim em si

mesma pelo simples motivo
de que somos animais racio-
nais e, enquanto animais ra-
cionais, temos a obrigação de
desenvolvermos uma visão
consciente e crítica da reali-
dade. Os clássicos, que mui-
tos aprendem a odiar por cul-
pa desse sistema educacional
falho e burro, são clássicos
porque nunca envelhecem,
permanecendo sempre atuais.
Aprender a lê-los, e a lê-los
na hora devida, é o mínimo
que podemos fazer enquanto
seres humanos. O oposto é a
barbárie, a desorganização
pública (vide o Congresso
Nacional...), o caos.

P.S.: Pela última vez, EU NÃO
SOU SIFRÔNIO.

política municipal de proteção
integral (promoção e defesa de
direitos) que articule e integre
todos os recursos municipais.

4. Assegurar a absoluta
prioridade na efetivação dos
direitos da criança e do ado-
lescente, conforme princípio
constitucional, participando
ativamente da elaboração da
lei orçamentária.

5. Administrar o Fundo
Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente -
FUMCAD.

6. Controlar a execução
das políticas de proteção às
crianças e adolescentes, to-
mando providências adminis-
trativas quando o município ou
o estado não oferecerem os
programas de atendimento ne-
cessários. Caso as providênci-
as administrativas não funcio-

nem, deverá acionar o Minis-
tério Público.

7. Estabelecer normas, ori-
entar e proceder ao registro das
entidades governamentais e
não-governamentais de atendi-
mento a crianças e adolescen-
tes.

8. Acompanhar e estudar
as demandas municipais de
atendimento, verificando áre-
as onde existe excesso ou falta
de programas, bem como a
adequação dos programas
existentes às reais necessida-
des municipais.

9. Divulgar os direitos
das crianças e adolescentes
e os mecanismos de
exigibilidade desses direitos.

10. Presidir o processo
de escolha dos conselheiros
tutelares.

O CMDCA é diferente do

Conselho Tutelar. Enquanto
o CMDCA orienta seu tra-
balho para a formulação e
acompanhamento de políti-
cas públicas, o Conselho
Tutelar atende casos concre-
tos e específicos relativos à
violação dos direitos da cri-
ança e do adolescente.

Em Silvânia, assim como
é determinado pela Lei, exis-
tem o CMDCA e o Conse-
lho Tutelar, ambos traba-
lhando juntos pela
efetivação do Estatuto da
Criança e do Adolescente.

O CMDCA está elabo-
rando a proposta de um Pla-
no de Ação para 2007 e
2008 no que toca à política
municipal de atendimento à
criança e ao adolescente,
considerando os 05 (cinco)
Grupos Temáticos de Traba-

lho em que ele está organi-
zado:

1. Assessoria ao Conse-
lho Tutelar;

2. Assessoria à Rede
Educacional;

3. Assessoria ao Projeto
Infância Protegida;

4. Assessoria ao Trans-
porte Escolar;

5. Assessoria ao Progra-
ma de Medidas Sócio-
Educativas.

Nota: A UBEC é uma
das entidades representati-
vas da sociedade civil que
integram o Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente -
CMDCA. Atualmente a
UBEC preside o CMDCA de
Silvânia.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é Secretária de Assistência Social da Prefeitura
de Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Não se queixe. Mesmo se as coisas estiverem difíceis
procure não se queixar. Quando nos queixamos atraímos

e fixamos em nossa mente e em nossa vida tudo aquilo que
lamentamos. Quem só vê o lado negativo não chega a perceber
que existe o positivo, o bom, o agradável. Quanto mais se
fala no ruim pior fica porque a energia que sai de nós atrai
energia semelhante. Nada melhora. Se, ao contrário, dizemos
que tudo está bem, que estamos bem de saúde, que tudo vai
melhorar, atraímos energias positivas e a tendência será uma
vida mais tranqüila e muito mais próspera.

* * *

Seja sereno. A serenidade é a qualidade das pessoas
equilibradas e bem resolvidas. Nossa mente só desenvolve

suas grandes qualidades quando está serena, quando está em
paz. É fácil ser sereno nos momentos tranqüilos mas é mais
importante manter a serenidade nos momentos de dificuldade.
Grandes problemas só encontram boas soluções quando a
mente está serena. Para ser sempre sereno é preciso exercitar
esse estado de espírito. É necessário ter consciência de que
não devemos nos exaltar, perder o controle, desesperar e nos
esforçarmos para manter o equilíbrio em todas as ocasiões.

* * *

Não tenha pressa. A pressa é sempre causa de erros,
quedas e prejuízos. Ela é inimiga da perfeição. Tudo que

é feito com muita pressa sai mal feito e incorreto. Mesmo que
o ambiente a sua volta esteja agitado procure fazer suas
obrigações com atenção e capricho. De nada adianta acabar
uma tarefa se ela está mal feita. No mínimo você terá que
refazê-la. Tenha certeza de que tudo que você faz está correto
e bem acabado. O apressado não raciocina direito, não faz
cálculos exatos e não registra na memória o aprendizado do
dia a dia. Não aprende e não se aperfeiçoa. Não tenha pressa.
Seja caprichoso.

Viva bem. Viva com alegria.

Caro jovem se você já
respondeu as perguntas dos
artigos anteriores:

1. Você sabe quais são
seus talentos? Em que área
profissional você mais se
identifica? Já refletiu sobre as
matérias que gosta,
habilidades pessoais, tempo
que você gasta com as
pessoas(amigos, familiares,
conhecidos), o tempo que você
se distrai com máquinas
(computador, televisão, carro,
trator etc) e o tempo que você
se envolve com documentos,
projetos(livros, música,
jornal, textos), ou mesmo
outras situações, como
animais, campo, projetos
futuros, artes etc?

2. O que você conhece
do mercado de trabalho da sua
região e da sua cidade? O que
movimenta o comércio da sua
região? Quais os períodos do
ano em que há maior
circulação de dinheiro na
cidade?

3. O Estado de Goiás
vive hoje de quê? Quais são
as principais fontes de geração
de emprego e renda no
Estado? Essas fontes de renda
têm durabilidade ou são
passageiras? Pense longe,
pense acima de vinte anos e
abra o mais possível as
possibilidades.

Estas perguntas nos
ajudam a olhar a realidade de

maneira mais racional, porém
não é a única forma de planejar
o nosso futuro. No primeiro
momento refletimos sobre seu
autoconhecimento, no
segundo, o conhecimento da
realidade que está em volta,
falta então o principal, os seus
sonhos pessoais. O que você
quer SER? Não estou
perguntando o que você quer
fazer, isto é, qual a profissão
que você deseja, mas o tipo de

pessoa que você deseja ser.
Esta questão delineará o

profissional do futuro, o
sucesso desejado e sobretudo
a realização interior. Uma
pessoa não se torna um
engenheiro em mecatrônica,
por exemplo, sem antes ser
alguém disciplinado,
esforçado, com capacidade de
atenção, postura profissional
etc.

Hoje os livros de sucesso na
área de recursos humanos e
administração não são os de

formulas administrativas, de
métodos de abordagem ao
cliente, recursos materiais
para o desenvolvimento do seu
negócio e sim, os que refletem
o perfil exigido pelo mercado.
Títulos, cursos e pós-
graduações muita gente tem,
e isto é a sua obrigação como
jovem que quer entrar no
mercado, ter sucesso e sentir-
se realizado como pessoa.
Agora, ter equilíbrio
emocional, disciplina,
e m p r e e n d e d o r i s m o ,
humildade, audácia, são
algumas das habilidades que
precisam ser conquistadas
tanto quanto os seus diplomas.

E por fim, destaco a
expresão habilidades
conquistadas, por ser algo que
se constrói na vida, no dia a
dia, hoje, agora, e não daqui
a dez anos quando você estiver
no mercado de trabalho.
Lembre-se: talento nem
sempre se tem, mas sempre se
conquista! Conquiste os
seus... e tenha seu espaço no
mundo, na sociedade.

Poderemos conversar de
maneira mais individualizada,
continuo disponível para
perguntas e sugestões e você
poderá fazê-lo através do e-
mail: alobo@marista.edu.br
ou pelo fone 332 1320.

Como entender e aproveitar os meus
talentos para encontrar meu caminho?

BateBateBateBateBate-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

“Ter equilíbrio emo-
cional, disciplina,

empreendedorismo,
humildade, audácia,

são algumas
habilidades que

precisam ser
conquistadas tanto

quanto seus
diplomas”



A Vozesporte
Página 13 * Silvânia, agosto de 2006 avozesporte@yahoo.com.br

Luciano Leones

Memória do Esporte
Há um

certo
zunzunzun
na cidade

dando
conta da
volta do

CRB,
então

para os
saudosos

torcedores
do Baú, ai

vai uma
homenagem. Em pé, da esquerda para a direita: Carlinhos,

Iron, Nilson, Dirim, Ovídio, Luís. Agachados: Anízio, Ricardo,
Daumy, Wagner e Toim Calado. Foto tirado pelo Zezinho do

Correio em 1986, no Caixetão.

Como havíamos adiantado,
Silvânia participou em Luziânia
no mês passado da Copa  Fla
Centro Oeste, que contou com a
participação de 24 cidades. Des-
taque para as categorias pré-
mirim e infantil que ficaram em
3° lugar sendo que a primeira
ainda teve o goleiro menos va-
zado da competição.

Agora o próximo desafio é o
Campeonato Goiano de
escolinhas do Flamengo, que
começa no próximo dia 23 de
setembro. Na primeira fase

Escolinha do Flamengo

Campeonato Silvaniense
O campeonato silvaniense,

primeira divisão, entrou em
sua fase decisiva no último fi-
nal de semana. Pela categoria
titulares os classificados fo-
ram Aprendizado Marista,
Ginásio Anchieta, João de
Deus e Sucupira. Aliás, a pre-
sença dessas duas últimas
equipes é a prova do grande
equilíbrio entre os times da
cidade e zona rural. Pela ca-
tegoria aspirantes, Sucupira,
Barrinha, João de Deus e
Bangu garantiram o direito de
disputar o título.

Pelos titulares, o Aprendi-
zado saiu na frente, pois ven-
ceu o João de Deus pelo pla-
car mínimo. Ginásio Anchieta
e Sucupira empataram em um
gol. Com esses resultados o
Aprendizado, que luta pela
hegemonia no número de títu-
los silvanienses (já possui
sete, mesmo número que o
Operário) deu um passo impor-

tante rumo à finalíssima. Vale
lembrar que nessa fase todos
jogarão entre si, sendo que os
dois que obtiverem maior nú-
mero de pontos decidirão o
certame.

Pelos Aspirantes, quem
saiu na frente foi o João de
Deus, que fez 3x1 no Sucupira,
sendo beneficiado pelo empa-
te em dois gols entre Barrinha
e Bangu. Nessa categoria o sis-
tema de disputa é o mesmo da
categoria principal.

Os jogos estão sendo reali-
zados no Estádio João Caixeta,
e o público que havia diminuí-
do sensivelmente nos últimos
anos, tem marcado presença,
quase lembrando os anos áu-
reos em que o Caixetão estava
sempre lotado. E quem tem ido
ao Estádio não está se decep-
cionando, pois os jogos têm
sido emocionantes, o que nos
faz prever jogos empolgantes
até a finalíssima.

Society na
AABB

Já tradicionais em Silvânia,
os campeonatos society realiza-
dos na AABB são garantia de
jogos emocionantes e boa pre-
sença de público. De tão em-
polgantes é provável inclusive
que a final seja transmitida pela
Rádio Rio Vermelho, como em
anos anteriores.

O torneio atual é composto
por equipes formadas em diver-
sas empresas de Silvânia, além
de atletas convidados vindos de
cidades vizinhas. Isso tem ga-
rantido aos apreciadores do
bom futebol jogos empolgantes.

As partidas são disputadas
sempre às terças e quintas à
noite e o bom público presente
desde o início do torneio tem
surpreendido até mesmo os
organizadores, que só espera-
vam por isso quando a compe-
tição se aproximasse mais de
seu final.

Silvânia enfrentará Goianira,
Nerópolis, Anápolis e Leolpoldo
de Bulhões. Essas equipes se
enfrentarão até o final do ano,
quando em dezembro os que
obtiverem melhores resultados
disputarão o título em São Luís
dos Montes Belos.

Sempre preocupados em re-
velar talentos os técnicos Alex
e Caçamba ressaltam que o
garoto Walisom, destaque da
categoria pré-mirim foi convi-
dado a treinar no Centro de
Treinamento de São Luis de

Montes Belos. Com o traba-
lho que vem sendo realizado
com certeza outros talentos
ainda serão descobertos. Se-
guindo essa linha, dia 5 de
setembro, olheiros do
Flamengo estarão em Silvânia
observando os garotos em
busca de novos craques para
o Rubro-Negro. Bem que o
Mengão anda precisando, pois
a continuar assim daqui a al-
guns anos teremos silva-
nienses tentando tirar o clube
da segunda divisão.
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SAÚDE
Uma campanha nacional de
apoio ao parto normal com a
participação de atrizes globais
e a implantação de programas
de premiação às operadoras de
saúde e de qualificação médica
são as estratégias do governo
federal para reverter a alta taxa
de cesáreas no país —na rede
privada, a maior do mundo.
Por ano, ocorrem no Brasil em
média 2,553 milhões de
nascimentos. Desses, 88% são
atendidos pelo SUS, que
apresenta uma taxa de 28% de
cesáreas. Os demais
nascimentos ocorrem no setor
suplementar de saúde, que tem
hoje um índice de cesarianas
de 80%. A campanha, que vai
abranger todos os meios de
comunicação deve ir ao ar em
janeiro.

CANCELADO
Previsto para domingo, 20 de
agosto, o vestibular para o

curso sequêncial de gestão
empresarial na Faculdade
Padre Lobo, unidade
universitária da UEG em
Silvânia foi cancelado. De
acordo com a secretaria da
faculdade, não houve número
de inscritos suficiente para a
realização do concurso
vestibular. A secretaria
informou que apenas 17
candidatos efetuaram suas
inscrições e com este baixo
número não foi possível
realizar as provas. A partir de
05 de setembro os 17 inscritos
vão receber de volta o dinheiro
da inscrição. Para isto basta
procurar uma agência do
Banco Itau levando carteira de
identidade e CPF.

ACIDENTES
Não só as estradas
esburacadas e o mau tempo são
responsáveis por acidentes nas
rodovias brasileiras. A maio-
ria dos casos envolvendo veí-

culos de carga é provocada por
falta de atenção do motorista,
excesso de velocidade, ultra-
passagens proibidas e sono. Os
acidentes ocorrem em pistas
bem conservadas, à noite, e
com tempo bom, segundo pes-
quisa do Centro de Estudos em
Logística do Instituto
Coppead, da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro
(UFRJ). O resultado disso é
que 66% dos acidentes ocor-
rem por falha humana, princi-
palmente imprudência (43%).
A má condição das estradas é
apontada em 47% dos casos.
Na malha brasileira, estima-se
que ocorrem 280 mil aciden-
tes anuais. Os veículos de car-
ga são responsáveis por 91 mil
casos e um prejuízo de R$ 7,3
bilhões.

JUSTIÇA
Certa de que é possível mos-
trar aos pequenos seus direi-
tos e deveres, a Associação dos
Magistrados Brasileiros
(AMB) lançou no dia 8 de
agosto, em Brasília, a nova
versão da Cartilha da Justiça
em quadrinhos, principal fer-
ramenta do projeto “Cidadania
e Justiça Também se Apren-
dem na Escola”. A cartilha pro-
cura suprir a falta de conheci-
mento sobre questões de Direi-
to, Cidadania e Justiça e pre-
tende conscientizar professores
e alunos – alcançando também
pais e responsáveis – sobre os
caminhos para exercer seus
direitos e sobre a importância
de cumprir seus deveres. Tam-
bém traz noções sobre a estru-
tura e o funcionamento do Es-
tado, principalmente do Poder

Judiciário e de outros serviços
públicos essenciais. As
cartilhas têm formato de gibi e
serão distribuídas gratuitamen-
te às escolas que desejarem
desenvolver o projeto.

CALCÁRIO
A Agência de Fomento liberou
um financiamento de R$ 520
mil, por meio do Funmineral,
para a Calcário Quilombo
Ltda que está se instalando em
Silvânia. A solenidade para a
assinatura do financiamento
aconteceu no dia 31 de julho
na Câmara Municipal. O
empréstimo pode ser pago em
quatro anos com taxa de juros
de menos de 7% ao ano. A
empresa vai usar o dinheiro
para a compra de máquinas e
capital de giro para começar a
produzir calcário e brita. A
previsão é que esse
empreendimento gere 50
empregos diretos no
município.

ELEIÇÕES I
Mais de três milhões de jovens
de 16 e 17 anos votarão pela
primeira vez nas eleições deste
ano. O número, de acordo com
o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) é recorde e supera em
quase um milhão o número de
eleitores nessa faixa etária que
votaram no pleito de 2002. O
total de eleitores subiu 10%,
passando de 115 milhões, em
2002, para quase 126 milhões
este ano. Já o número de
eleitores com menos de 18 anos
pulou de 2,2 milhões para 3,2
milhões: um aumento de 45%.
O voto aos 16 anos não é

obrigatório e foi permitido a
partir da Constituição de 1988.

ELEIÇÕES II
O cartório eleitoral da 31ª zona
com sede em Silvânia, convo-
cou 235 eleitores para presta-
ção de serviço no dia das elei-
ções. O titular do cartório, El-
ton Silva, adiantou que será
promovida uma grande reno-
vação com a substituição de
mesários e presidentes de se-
ções eleitorais que estão sendo
convocados há vários pleitos.
Para isto, a justiça eleitoral
realizou nos últimos meses a
campanha mesário voluntário
procurando incentivar os cida-
dãos a despertar mais interes-
se em prestar serviço no dia
das eleições. A 31ª zona abran-
ge os municípios de Silvânia e
Gameleira de Goiás.

ITR
A Receita Federal começou a
receber no dia 07 de Agosto a
declaração do Imposto
Territorial Rural (ITR), obri-
gação a ser cumprida por cer-
ca de 4,6 milhões de proprie-
tários de imóveis rurais até o
dia 29 de setembro. A declara-
ção pode ser feita diretamente
no endereço eletrônico
www.receita.fazenda.gov.br,
a t ravés  de  disquete  nas
agências do Banco do Bra-
sil e da CEF ou em formu-
lários dos Correios com
custo de R$ 3,20. A multa
para quem perder o prazo é
de 1% ao mês sobre o im-
posto devido, que não pode
ser inferior a R$ 50.

Depois de 5 anos “encostada” por estar muito estragada, a Patrol
acima, da frota da Prefeitura de Silvânia, foi reformada e já está em
condições de uso. O Secretário de Transportes, Francisco Pereira, o
Chico do Táxi,que se empenhou muito pela reforma, pode agora
contar com mais esse equipamento para cuidar de nossas estradas.
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Você se lembra das aulas de
Literatura, especificamente
quando se discutia o 3º grupo
do Romantismo no Brasil?
Caso não, eu refresco sua me-
mória: Esse foi o grupo literá-
rio mais mórbido, pessimista,
melancólico e macabro de que
se tem notícia.  Inspirados por
Musset, Lamartine e o famoso
Lord Byron, autores como
Castro Alves, os chamados
“condoreiros”, trouxeram com
suas obras, um movimento que
ganhou o nome de “Mal do sé-
culo”. Agora você se lembrou.
Certo?

Pois bem; isso foi há mais
de um século e meio e certa-
mente em termos literários, os
conteúdos suscitados por nos-
sos amigos condoreiros só hão
de encontrar valor para as edi-
toras de livros didáticos, cujo
interesse óbvio seria o de
catalogá-los em seu rol de in-
dicações para os vestibulares.
Belas poesias, vocabulário re-
buscado, métrica a rigor como
manda o figurino, mas as qua-
lidades terminam aí. O teor é,
como eu dissera, sofrível. Dá
pra torcer as páginas e fazer
soro caseiro com fartura, tão
denso fica o seu teor lacrimal.

Mas deixemos a crítica li-
terária de lado, porque isso não
me pertence. O foco aqui é ou-
tro: “o Mal do século”. Ele
voltou. Você não percebeu?
Está em toda parte, aonde quer
que se vá, lá está ele estampa-
do nos rostos dos cidadãos com
uma homogeneidade impressi-
onante, afinal, ele é democrá-
tico, ora essa! Não escolhe a

classe, nem a cor, muito me-
nos a idade de seus “eleitos”.
É bem abelhudo, pois chega
sem aviso, se instala e não per-
gunta se é bem-vindo. Vai fi-
cando... O próprio preconcei-
to plebeu há algum tempo ha-
via servido de auto-imunização
a esse mal, que se rotulava
como estritamente burguês.
Este “mal do nosso século” ga-
nhou nome próprio, e se você
ainda não se deparou com ele
até hoje, por certo tem algum
amigo ou alguém da família
que já foi surpreendido por esta
praga: estou falando da de-
pressão, um mal que segundo
a OMS atinge aproximada-
mente 20% dos brasileiros e
que mais parece uma gripe es-
panhola sem vacina.

Ela chegou e fez tanto “su-
cesso” que desde o final dos
anos 80, quando da ocasião do
lançamento do Prozac
(Cloridrato de Fluoxetina), ela
é a menina dos olhos de todos
os laboratórios farmacêuticos
do país. A fluoxetina é tão di-
fundida e bem vendida tal qual
o mais trivial comprimido
antitérmico (com a devida
prescrição, é lógico).

Mas as perguntas que me
vem à cabeção são: O ser hu-
mano ficou mais sensível ou os
problemas resolveram ser mais
graves nas últimas décadas?
Como podem ser tão milagro-
sos sobre nossos
neurotransmissores, os
fármacos da família da
fluoxetina, uma vez que os pro-
blemas da depressão parecem
quase sempre estar ligados a
fatores de ordem moral?

Certamente o mestre
Darwin em sua teoria

evolucionista não previa o gal-
gar de patamares psicológicos
tão complexos à espécie
sapiens.

Uma boa dose de lucidez
nos levaria à conclusão de que
se são morais as origens da de-
pressão, então a sensação de
bem estar proporcionada pelos
medicamentos seria apenas
uma espécie de máscara, que
se por um lado nos deixaria
com sensação de bem estar, por
outro nos traria certo descon-
forto quanto àquele postulado
que diz: cessam-se as causas,
cessam-se os efeitos, visto que
o remédio não cessa as primei-
ras.

Os transtornos devastado-
res trazidos por uma depres-
são estão longe de ser
mensurados pela mediocrida-
de de nosso pensamento boti-
cário. Chegamos a um ponto,
onde é fatal a descoberta de um
princípio muito mais sublime
que a nossa idéia de um ser
humano composto por um
amontoado de sistemas fisio-
lógicos sob intensa interação
somática. Por detrás da depres-
são, o mal do nosso século,
encontraremos um ser huma-
no dotado de intensa comple-
xidade moral, e por que não
dizer espiritual, a ponto desta
complexidade refletir-se fisica-
mente, visando dar eloqüência
a um latente e contido grito de
socorro, reprimido lá na essên-
cia do ser.

A depressão, apesar da sua
natureza tênue, é a mais con-
creta prova que temos da exis-
tência de um Princípio Inteli-
gente que rege e interliga o uni-
verso, forçando-nos a abando-
nar os velhos conceitos fisio-

lógicos e mortais do ser hu-
mano e buscar também nos
conflitos de nosso próximo,
um lenitivo mais eficiente
que a Fluoxetina para essa
vil “enfermidade”.

Não sejamos, pois como
os condoreiros, que voam
alto no âmago egóico de
suas lamentações. A desco-
berta e a aceitação de um ser
espiritual em nós mesmos,
certamente é assunto com-
plexo e delicado. O labirin-
to da mente humana ainda

José Ronaldo da Silva
especial para A Voz

Ele voltou...
es tá  bem longe de  ser
mapeado de forma clara, ló-
gica e acessível. Todavia se
continuarmos desatentos às
intemperanças do profundo
oceano da mente (nossa e de
nosso próximo), por muito
tempo faremos ainda a ale-
gria dos grandes laboratóri-
os farmacêuticos.

José Ronaldo da Silva é
acadêmico de Biologia na UFG
e trabalha na Câmara
Municipal de Silvânia.
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A parte comercial da XXIII Exposição Agropecuária de Silvânia atingiu seus objetivos.

XXIII Pecuária - festa e polêmica
Apesar da forte crise por

que passa o setor, aconteceu a
XXIII Exposição
Agropecuária de Silvânia e a
VII Feira de Agronegócios, e
em clima de muita polêmica.

Sem repetir o sucesso dos
últimos anos, a Pecuária 2006
frustrou as expectativas de
quem queria diversão, embora
tenha deixado satisfeitos os que
buscaram a feira em busca de
negócios.

Sem poder contar com
apoio financeiro do setor pú-
blico, o Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Silvânia optou
por terceirizar a organização
da Feira. Foi contratada a em-
presa Arizona Rodeo, de
Brasília, que cuidou da parte
festiva da Exposição – rodei-
os, shows, barracas.

O público não recebeu bem
a nova organização e algumas
mudanças que a Pecuária
2006 trouxe. Manoel Caixeta
Neto, presidente da Comissão

Organizadora da XXIII Expo-
sição Agrope-cuária de
Silvânia, admite que houve fa-
lhas, mas explica que a Co-
missão enfrentou dificuldades
imensas para realizar a festa
e, se aconteceram erros, eles
não foram intencionais, e de-
vem servir de aprendizado
para futuras realizações. A
mudança de local da arena de
rodeios, por exemplo, ele ex-
plica que atendeu a solicita-
ção dos expositores. Onde fi-
cava a arena, com os animais
expostos muito próximos dela
e o conseqüente trânsito cons-
tante de pessoas – tudo isso
deixava os animais muito
estressados. Houve casos de
touros que perderam vinte,
trinta quilos em sete dias de
exposição pelo alto estresse
enfrentado.

Manoel Caixeta assume
pessoalmente a responsabilida-
de pelas falhas que acontece-
ram, isentando a Câmara e a

Prefeitura de qualquer culpa.
“Nem a Câmara nem a Prefei-
tura têm nada a ver com o su-
cesso ou insucesso da festa. A
responsabilidade é toda da Co-
missão. A Prefeitura ajudou no

que pôde, mas ela não decide
nada” – declarou o Presidente
da Comissão.

Manoel Caixeta faz questão
de ressaltar, porém, que a parte
de comercialização foi muito

bem. “Tem o outro lado que me
deixa feliz, o lado da
comercialização, da exposição,
da mostra, da exposição de ani-
mais e máquinas – essa parte foi
muito bem” – finaliza.

Homenagem a um jovem muito especial
Muitos jovens hoje devem

se perguntar quem é José
Eduardo Mendonça. Alguns só
devem conhecer esse nome,
através da escola municipal do
Cruzeiro do Bom Jardim.

Mas esse nome tem muito
a ver com Silvânia. José
Eduardo Mendonça foi um dos
responsáveis pela cultura e
pelo lazer dos jovens de sua
época, muito inteligente ele e
o Edmar Cotrim (Dil) foram,
juntamente com outros jovens,
responsáveis por promoverem

grandes festivais em Silvânia,
e também trazer notícias às
pessoas da nossa comunidade
através do jornal “O
Silvaniense”.

José Eduardo Mendonça
nasceu em Silvânia, no dia 1º
de setembro de 1970, numa
família de 7 irmãos, sendo seus
pais seu Teotônio Mendonçca
e D. Lindalva Niceas Faleiro
Mendonça. José Eduardo
também foi professor no
Colégio Estadual de Silvânia,
hoje o nosso querido José

Paschoal.
Hoje, 16 anos após o seu

falecimento, nós, os alunos do
3º ano C do José Paschoal,
queríamos deixar registrado
aqui neste jornal, o exemplo de
persistência, de força de
vontade, de vontade de vencer
e ser alguém na vida.

Nunca iremos esquecer as
suas palavras quando alguém
passava por momentos
difíceis:

“O importante é não
perder a calma.”

Nós não a perdemos e por
isso chegamos aqui para
dizer essas coisas, e dizer
também que para nós e para
Silvânia José Eduardo
sempre será um ícone, uma
personalidade lembrada para
sempre.

Obrigado ao mestre José
Eduardo. Essa é uma
homenagem do 3º C matutino
do Colégio Estadual José
Paschoal da Silva ao
inesquecível José Eduardo
Mendonça. José Eduardo Mendonça.


